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  Este livro é dedicado à minha família: À minha dedicada esposa e mãe protetora, Aparecida, à minha doce e amável filha, Stella, e ao meu dedicado e responsável filho, Ismael. Aos meus queridos irmãos e irmãs, que me apoiam sempre.


  nota do autor


  Nesta obra não tenho intenção de formar doutrina, por isto optei pelo gênero ficcional. Minha intenção é despertar os temas por meio de uma linguagem sem tanta roupagem religiosa e com uma construção que transmita o evangelho sem as terminologias tradicionais da teologia. Embora não seja dito tudo pelo que está escrito, nem escrito tudo que se intencionou dizer, creio que os sentidos perceberão o que é o ambiente em que se encontram envolvidos e todos os elementos contidos nele.


  O importante é extrair o significado do que é o viver agora, a graça como favor inefável e única regra do ser livre para pensar, dizer e fazer escolhas do bem e da vida. Assim, o que digo aqui, digo, e aqui fica dito. Para quem fizer a leitura além da própria leitura em si, terá lido o que foi dito para além do que foi escrito com tinta no papel.


  FRANCISCO NOGUEIRA DOS SANTOS


  MERGULHADO NUM PORTAL DE ÁGUA AMARELA


  De repente, um estampido que o ensurdeceu de forma instantânea. Em seguida, veio uma luz ampla que foi se afunilando, acompanhada de um zumbido agudo e um calor forte na nuca, enquanto o corpo era tomado por um gelo anestesiante e repentino. Quando aquela luz finamente apagou, o zumbido deu lugar a um som confuso de muitas vozes torcidas, semelhantes à água caindo nas pedras de uma cachoeira. Em meio às vozes confusas ouviu, como vindo de longe, alguém que o chamava. Então, enquanto um clarão surgia por trás de uma cortina de água amarela, sentiu seu corpo ser erguido.


  A voz ia ficando mais audível atrás da cortina, que tremulava na cor âmbar. Com muito esforço aproximou o rosto na tentativa de transpor o véu amarelo e contemplar quem o chamava. O corpo inclinou para frente e ele se viu do outro lado do portal. Procurou sentir o próprio corpo, mas não foi possível. As vozes foram ficando mais distantes e tudo foi silenciando até chegar a um total silêncio. Então viu a luz se fragmentar em milhares de pontinhos luminosos. Foi aí que ficou inconsciente.


  Após cinco horas de cirurgia, dois dias em coma e quatro semanas em observação, finalmente recebeu a avaliação médica autorizando sua alta. Ele não lembrava muitas coisas do passado; apenas reconhecia as visitas e sabia os nomes dos médicos e enfermeiras que haviam cuidado dele. Todo sentimento e as sensações do momento eram de gratidão aos que o cercavam, e, em especial, o carinho da esposa — que não soltava sua mão — enquanto olhava para o médico e ouvia atentamente as instruções quanto aos medicamentos e os horários de tomar cada dose específica.


  Havendo assinado o prontuário, despediram-se do médico e pegaram o elevador para o térreo, seguindo para o estacionamento. Assim, retornava ao seu lar. O que via durante a viagem para casa lhe dava a sensação de estar revendo fotografias antigas, só que no futuro (ou no passado?). Pensava em comentar, mas sentia que não saberia explicar com palavras aquelas formas que seu cérebro estava usando para processar o ambiente à sua volta. Ao chegar à sua rua, tudo ficava mais pessoal, mais íntimo. Mas era estranho avistar sua casa e se sentir deslocado no tempo. Sua garagem, os móveis e até o modo que as coisas estavam nos armários e os livros na estante —— parecia que algo havia se movido para dentro do espaço do outro — sem que se pudesse determinar o sentido certo, se para o futuro ou passado.


  No conforto do seu lar, meditava sobre o que estava acontecendo. As interrogações só aumentavam ao tentar entender aquele fenômeno a partir de um raciocínio lógico. Passaram-se alguns dias até que resolveu pegar um livro da estante e começar a folhear suas páginas, enquanto os olhos corriam pelos temas e capítulos, como se por hábito soubesse o que buscava. Parou sobre um tema e começou a ler em um ritmo diferente do habitual. O cérebro não lia uma palavra por vez, trazia grupos de palavras e frases como que sorvendo as informações contidas nelas; foi então que se deu conta do que deveria fazer para recobrar sua memória. Prosseguiu lendo os autores e temas relacionados à sua formação. Isso ele repetiu por vários dias.


  Sua consciência ia se apaziguando à medida que evoluía na leitura, e, a cada informação que recebia, a memória ia voltando. Finalmente sentia que estava de volta ao seu mundo. Embora não se sentisse o mesmo, pois continuava vendo as coisas de forma bem estranha; com a consciência de haver mergulhado num portal para outra dimensão. Entendeu que voltara com algumas habilidades fantásticas, sobre as quais ainda não tinha domínio. Sentia apenas a ação fluir, mas não tinha a causa do fenômeno em si.


  Pelas autoavaliações da sintomatologia, sua PPST (Perturbação Pós-Stress Traumático) não havia desaparecido e continuava tendo aquelas sensações de déjà vu — os flashbacks — os pesadelos e sonhos perturbadores recorrentes persistiam. Mas isso era algo com que já estava aprendendo a lidar. Na sua última autoabordagem EMDR — (Eye Movement Desensitization and Reprocessing — ou Dessensibilização e Reprocessamento por Movimentos Oculares) —, descobriu esta habilidade de se reorganizar mesmo com estes sintomas clinicamente conflitantes.


  Depois deste período de reestruturação mental e organização da memória, os pensamentos fluíam de forma incomum, trazendo consciência das responsabilidades e deveres que a vida impõe a todos. Percebeu que tinha documentos a serem organizados e logo começou colocá-los em ordem; quando separava alguns papéis para o lixo, a campainha tocou. Puxou a cortina, afastando-a um pouco, olhou lá fora e avistou um carro com a logomarca da empresa. Deixando ali os papéis, foi atendê-lo.


  OSCAR DEZ


  Ao abrir o portão, cumprimentou o moço bem-vestido que segurava uma pasta, a qual foi logo abrindo enquanto se identificava.


  — Sou Oscar Dez, trabalho no escritório da empresa. Preciso que assine estes documentos para que eu possa encaminhar o processo de sua aposentadoria. O senhor deverá comparecer ao escritório para assinar outros documentos, mas em dois dias a empresa ligará avisando. Qualquer dúvida é só ligar neste número do escritório. Ah, tem esta caixa que o pessoal do almoxarifado pediu para lhe entregar.


  Recebendo a caixa, agradeceu pela gentileza de vir à sua casa com os papéis e pela encomenda que trouxera. Despediram-se e logo tornou a separar os papéis que iria jogar fora. Havendo organizado tudo, foi conferir o conteúdo da caixa. Ao abrir, uma surpresa. Aquela pequena caixa continha vários martelos usados e sem os cabos. Parou e olhou por um tempo — intrigado com aquela cena —, e somente a fechou e colocou na prateleira; conferiu o relógio e viu que era hora de encerrar o dia.


  Naquela noite os sonhos e pesadelos voltaram de maneira intensa, e com visões realísticas, inéditas até então. Ele via os martelos saírem da caixa e virem consultá-lo um a um, como pacientes no seu consultório. Ele não hesitava em atendê-los, mesmo sabendo que eram martelos. Cada um contava sua história com suas aspirações, sonhos, conquistas e frustrações. Todos carregavam memórias de felicidades e também traumas a serem tratados. A maioria dizia respeito a casos de traumas pequenos, causados por memórias intrusivas do ambiente sociorreligioso. Outros eram casos patológicos que invocavam maior análise de suas sintomatologias. Viajando naquele ambiente abstrato em que os elementos se fundiam, o real e o irreal se abraçavam numa dança de alegorias e parábolas. Ele sentia toda uma sinergia transcendendo as percepções dos seus sentidos. Não compreendia ainda o que teria provocado aquelas reações que lhe permitiam poderes e habilidades tão profundas. Seu corpo sentiu os efeitos das descargas emocionais e de súbito ele acordou com a esposa chamando-o para o café da manhã.


  ENCONTRANDO LABUT


  Aproveitando aquela manhã de sol, saiu para uma breve caminhada. Como de costume, ao voltar, sentou-se para tomar um pouco de sol na praça próximo à sua casa. No parquinho, havia apenas um casal com duas crianças; enquanto se aquecia, os pensamentos voltaram às visões e sonhos que tivera, e lhe veio à cabeça a ideia de procurar Oscar Dez e indagar sobre a origem da caixa com os martelos.


  Distraído com seus questionamentos, só percebeu quando um senhor parou ao seu lado e falou:


  — Posso sentar com você?


  — Sim, pode sim.


  Aquele senhor de cabelos meio longos e brancos, barba bem-cuidada e rosto um pouco longo, estendeu a mão e disse:


  — Eu sou Labut V de Éfaj.


  — Eu sou José Madeira — respondeu. — Mas pode me chamar de JM.


  Enquanto o Sr. Labut se acomodava no banco, José observou que ele portava um objeto semelhante a um pedaço de tubo embrulhado em uma folha de jornal. Enquanto José registrava estas observações, percebeu que o casal com as crianças estava saindo do parquinho e a praça era tomada pelo silêncio. Perguntou, então, ao Sr. Labut:


  — Vens sempre aqui?


  — Não. Só quando precisar. — José Madeira fingiu ter entendido a resposta ambígua e ficou calado. O Sr. Labut passou a mão na barba e disse:


  — Estou vindo esta hora da loja de madeiras.


  Então foi fazer compras cedo, seu Labut?


  — Não. Fui só pegar esta encomenda que fiz ao fornecedor, há umas três semanas, e ele ligou informando que iria retornar cedo e que eu deveria ir buscar. Acho que quase madruguei. Essa madeira só é vendida em certa quantidade, e o rapaz me presenteou com este pedaço, cortado quase no tamanho certo. Vou ter pouco trabalho.


  JM perguntou ao velho Labut o que ia fazer com aquela madeira tão especial, e que madeira era aquela. O homem explicou que a madeira era maracatiara de boa qualidade, e que era para fazer o cabo de um martelo. Curioso, JM perguntou:


  — É um martelo muito especial, então?


  — É, sim. Herdei esse martelo dos meus antepassados. Há muito tempo que está sem o cabo, agora chegou o tempo de se colocar o cabo. O tempo se aproxima, o tempo se aproxima.


  JM ouvia aquelas palavras e sentia algo diferente. Olhando para o velho Labut, abriu um meio sorriso e disse:


  — Falando em tempo, tenho que ir.


  — Foi um prazer; amanhã estarei por aqui. Se aparecer, quero que me conte como foi seu trabalho.


  — O prazer foi meu. Amanhã, se precisar. — Apertaram as mãos e se despediram.


  NATANAEL JAMANTA


  José Madeira ficou intrigado com aquele personagem que se aproximou sem ser notado. O modo como repetia algumas palavras, que indicavam códigos de um presságio, e a maneira que falava de um martelo especial... parecia muito evidente que não havia coincidências em tudo aquilo. JM sentia que aquele nome era estranho e familiar ao mesmo tempo, e tentava entender o porquê das sensações que sentia. Sabia que tudo estava interligado, incluindo os martelos da caixa que Oscar Dez lhe entregou.


  Quando já era noite, pegou a caixa, e sobre a mesa foi colocando os martelos, um a um, em grupos de três. JM se pôs a examinar cada martelo e sentiu como se olhasse um eletroencefalograma. Só que ele podia ver o perfil de quem usou o martelo. Assustado com aquelas habilidades, ele não continuou com o exame, e pensou em buscar mais informações sobre aquele fenômeno. O sono dava o sinal de que era hora de descansar, e lembrou-se de que deveria acordar cedo no dia seguinte. Assim, recolheu-se em seu quarto e foi dormir.
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